
1 fevereiro/março 2021

zzzBrevista
Ano 8 | nº 91 | fevereiro/março 2021

SABOR 
DA VOVÓ
A magia da 
cozinha afetiva

APRECIE

MYANMAR

DEEP DISH

O alentejo 
português visto 
de cima, em 
passeio de balão

País da mais pura 
Ásia, repleto de 
templos, monges, 
hospitalidade e 
religiosidade

Cara de torta, 
sabor de pizza 

HERMÓGENES
O natalense que viveu 
na leveza de ser

INOVAÇÃO E SOLUÇÕES 
Jovem e cheio de experiências na rede mundial de computadores - World 

Wide Web -, Érich Rodrigues é daqueles empresários que podemos chamar 
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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
Nesses tempos de pandemia, em que as tensões diárias se 

entrelaçam no despertar ainda mais da solidariedade, 
nada mais oportuno que rememorar a vida e a obra do 

natalense que foi um dos maiores disseminadores do equilíbrio 
e da solidariedade: José Hermógenes de Andrade Filho. E é pela 
pena gloriosa do historiador Ivan Lira de Carvalho que a história 
desse mestre e pioneiro da hatha yoga é contada. O homem que 
não tinha viés religioso, mas levava na filosofia e no estender a 
mão sua prática de vida. Pregava que a melhora do corpo físi-
co era o caminho para aperfeiçoar a consciência. Jogue-se nessa 
leitura maravilhosa de uma história de vida singularmente leve, 
mesmo com intempéries.

E nessa pegada de leveza, viaje com Sabrina Mahler ao asiá-
tico Myanmar, país que se tornou independente do Reino Unido 
em janeiro de 1948, com o nome oficial de “União da Birmânia”, 
e desde então vive conflitos. Em 1989 passou a se chamar Myan-
mar. Apesar das tensões conflituosas, ostenta lugares lindos e 
seu povo é simples e gentil, com espiritualidade e religiosidade 
aflorando por todas as partes. Para nossa chef-viajante, é exem-
plo de superação e amor. E sentimento de que ajudar é preciso. 

E na velocidade que o mundo gira, com a globalização pu-
lulando os dias, a conexão com inovação e soluções é o ritmo 
que vem levando e trazendo conhecimentos. Como diz o ditado, 
cobra que não anda não engole sapo. Assim, conecta-se é pre-
ciso. Caminhar a passos virtuais, idem. E nesse veloz mundo de 
informação, eis que nossa entrevista de capa é o plug para o ce-
nário: o jovem empreendedor Érich Rodrigues. Sua experiência 
vem se somando desde meninote.

De sabores, trazemos as novidades em pizza que chegam a 
Natal e o jeito de cozinhar que vem conquistando muito mais 
adeptos: cozinha criativa, que remete aos sabores da vovó, diga-
mos assim. Na minha coluna, um passeio de balão pelos encantos 
do Alentejo, a bela e maior região portuguesa, lugar de culinária 
e vinhos incríveis. Também, um novo lugar em Natal que é per-
feição: MARnary! Mergulhe nesse oásis de delícias, brisa, brin-
des e despojamento com charme e pitada de requinte.

E a exemplo de edições anteriores, retomamos matérias de 
memórias das mais solicitades. Aprecie sem moderação!

Eliana Lima - Editora
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

Minha paixão Portugal não 
è à toa. Eis um país completo: 
ostenta história que remete 
à pré-história, passando por 
domínios dos mouros, estrim-
níos, lusitanos, fenícios, gregos, 
suevos, visigodos, romanos, ju-
deus, franceses etc. É repleto de 
arte, cultura arraigada, praias 
belíssimas, montanhas, vinhe-
dos. E também tem neve. É puro 
encantamento.

E um dos lugares que muito 
me atraem é o Alentejo, a maior 
região portuguesa, repleta de 
vinhedos, rica história, planí-
cies verdejantes, com nascer 
e pôr-do-sol de tirar o fôlego, 
lagos fascinantes. E sua gastro-
nomia é tão famosa e deliciosa 
quanto seus vinhos. É lugar de 
origem das castas “Trincadeira” 
e “Aragonês”,

Lugar repleto de vilas, que 
parecem cenário de filmes ro-
mânticos. Lugar recheado de 
patrimônios arquitetônicos que 
remontam há séculos e séculos, 
com suas igrejas e  castelos me-
dievais, cidades muralhadas, res-
quícios do período pré-histórico.

Alentejo 
visto de 
cima

Todo esse cenário de encher os lhos pode ser visto do alto, 
em um incrível passeio de balão de ar quente. Um passeio se-
guro, com boas condições meteorológicas durante todo o ano, 
e preços que vão de 160€ a 1500€. Uma das empresas que rea-
lizam esses passeios, que terminam com espocar de espuman-
te, é a www.upalentejo.pt.

Com que roupa? Desportiva, com calçado fechado e resistente.

Pois bem
Passeio de balão

O Forte de Elvas visto do alto
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http://www.upalentejo.pt
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Um dos lugares lindos do Alentejo 
é a Herdade dos Grous, que também 
oferece passeio de balão. 

É um tipo hotel fazenda de luxo, 
com paisagens de tirar o fôlego, bar-
ragem, quinta orgânica, criação de 
gado e cavalo. Produz vinhos e azeito-
nas premiados.

Pertence ao grupo hoteleiro Vila 
Vita Hotels, de origem austríaca. 
Tem um perfeito restaurante de co-
zinha tipicamente alentejana, com 
produtos da herdade, e um bar víni-
co para degustações, em ambiente 
tradicional. 

Trata-se de uma propriedade de 
1 mil hectares. Conta com majesto-
sos jardins, psicina de borda infinita 
com vista para o lago artificial de 98 
hectares; antigos olivais e laranjais. 
Aproveite para fazer um piquenique.

Os 24 alojamentos são charmosos, 
em decoração elegante e regional, 
com direito a lareira.

Que delícia!

A incrível Herdade do Grous

Degustação de vinhos na adega

O belo edifício histórico da Herdade do Grous
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A cidade que é a Noiva do Sol. Lugar de 
lugares lindos. E um deles, reconhecido por 
várias nacionalidades, é o Hotel Manary, de 
frente para o melhor point da Praia de Ponta 
Negra. Se o seu badalado restaurante é suces-
so incontestável, da cozinha ao charme irrepa-
rável, agora conseguiu ficar ainda mais apra-
zível. Com o gastrobar Marnary. Isso mesmo, 
MARnary. Com acesso pelo calçadão da praia. 
Uma ótima opção para quem quer aproveitar 
a beleza do mar e saborear drinques e delícias 
especialmente elaborados pelo super-chef 
uruguaio-potiguar Francisco Gasteasoro. Pe-
dida também para quem está na praia e quer 
continuar no clima.

Isto é Natal
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Chef Francisco Gasteasoro

Drinques 
deeeliciosos
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Trata-se de um projeto que nasceu do so-
nho da proprietária Carla Bagnoli e a sócia 
Neiva Paffeti, que por anos viajaram por vá-
rios lugares do mundo em busca de ideias. Um 
deles nada menos que o Havaí. O cardápio pri-
ma por frutos do mar (camarão, lagosta, pol-
vo, peixe), com linha mais peruana, de sabores 
marinados, além de bruschettas. Ou seja: co-
midinhas frias, predominando a refrescância 
que o clima tropical pede (ceviches, tartares, 
carpaccio). Idem a carta de bebidas, de sucos 

a chás, drinques a cerveja, de destilados a es-
pocares. A carta de vinhos oferece também 
meia garrafa (375ml ou 187ml), para facilitar 
a pedida. Funcionamento: terça a domingo, 
das 12h às 20h, nesses tempos de restrições 
da diante da pandemia. Reserva por WhatsA-
pp (98148-2573) ou 3204-2900.

Ah! E quando esse tempo de restrições pas-
sar – que seja breve -, o espaço abrirá também 
para eventos, pois conta com parte fechada e a 
área aberta em bem cuidada grama.

Olhem que charme a área externa do Marnary
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Ivan Lira de Carvalho
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Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, da 
Academia de Letras Jurídicas do RN e do Instituto Histórico 
e Geográfico do RN. Professor da UFRN e Juiz Federal

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

A vida  
em equilíbrio

HERMÓGENES

Hermógenes, pleno de ioga. 
Criticava a “normose”, termo 
que criou para advertir as 
“pessoas normais”
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A disciplina e a obstinação, 
quando aliadas a um pe-
rene sentimento de paz, 

forjam um caráter de equilíbrio 
e de solidariedade nas pessoas 
que intrinsecamente são dotadas 
desses atributos e dessas incli-
nações. Assim se deu com José 
Hermógenes de Andrade Filho, 
garoto nascido no seio de uma 
modesta família, na capital do Rio 
Grande do Norte, a 9 de março de 
1921. Mas, ser calmo não signifi-
ca ser acomodado. E foi isso que 
aconteceu com Hermógenes.

Criado na Rua Potengi, ao tem-
po em que aquela via nada mais 
era do que um traçado do Plano 
Polidrelli, sem pavimentação e 
com poeira solta, obteve instru-
ção inicial em escola pública e 
nas aulas particulares de “Dona 
Filhinha”, no mesmo bairro do 
Tirol. Os pais viviam no sacrifício: 
José era contínuo em repartição 
pública; Maria Isaura (Dona Ma-
roca) costurava em casa peças de 
roupas que eram levadas pelo es-
poso para entregar a um mascate, 
que as vendidas em feiras-livres. 
Da imensa prole do casal (treze 
filhos), somente sobreviveram 
quatro: Moacir, Iracema, Maria 
das Dores e José Hermógenes Fi-
lho (apelidado “Cazuza”).

Concluído o ensino elemen-
tar, Hermógenes matriculou-se 
no Atheneu Norte-Riograndense, 
onde cursou o secundário, sempre 
obtendo excelentes notas, apesar 
de paralelamente labutar para co-
brir as despesas pessoais, dando 
aulas particulares de Matemática 
e até trabalhando como lanterni-

nha do Teatro Alberto Maranhão. 
Veja-se: desde aí já trazia a luz à 
mão, iluminando o caminho das 
pessoas! Mas, quando lhe davam 
vez, atuava no palco também, fa-
zendo imitações de um turco e ar-
rancando risadas da plateia. 

Na busca de novos horizontes, 
ao inteirar vinte anos partiu para 
o Rio de Janeiro, deixando para 
trás uma Natal que já se ouriçava 
com os primeiros boatos de que 

serviria de ponto de apoio para os 
interesses norte-americanos na 
Segunda Guerra Mundial. Ao che-
gar na Cidade Maravilhosa tomou 
morada em um pequeno cômodo 
em Madureira, região suburbana, 
e matriculou-se em um cursinho 
gratuito, preparatório para a Esco-
la de Agronomia, que funcionava 
na Urca, a três horas de viagem de 
bonde e trem! Porém, o real obje-
tivo do jovem era aperfeiçoar os 

Antigo prédio do Atheneu, onde Hermógenes concluiu o curso secundário

O abraço de “Cazuza” (ao centro) na mãe e nos irmãos Dorinha e Moacir. Anos quarentas
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conhecimentos em Álgebra, Ge-
ometria, Português e Aritmética, 
matérias que lhe seriam úteis ao 
prestar exame para a Escola do 
Exército, em Realengo, no que ob-
teve sucesso. A carreira militar foi 
pontuada de êxitos, aliando-se à 
sua vocação para o ensino. Tanto 
que aos vinte e quatro anos já esta-
va lecionando História e Filosofia 
no próprio estabelecimento onde 
iniciara a sua formação castrense.

Aos trinta e cinco anos, no pos-
to de capitão, foi tomado por uma 
doença que à época era de difícil 
cura: a tuberculose. Mas não se 

deixou abater, apesar de os prog-
nósticos não serem muito anima-
dores, de acordo com os recursos 
medicinais de então. Descobriu, 
intuitivamente, um caminho pa-
ralelo que muito contribuiu para 
a sua cura: o ioga. Com a prática 
de exercícios metódicos, aliados 
à elevação mental, conseguiu 
dar qualidade à respiração, bem 
assim atingiu um nível de tran-
quilidade que foi essencial para a 
cessação da moléstia.

Curado, retornou à vida da ca-
serna e à educação. Em 1954 já 
havia lançado um livro (“História 

do Brasil no Admissão – A pergun-
ta que ensina”) e após o restauro 
da saúde entregou ao público ou-
tra obra (“Iniciação à História do 
Brasil”, em 1958). Nessa quadra, 
a sua importância como profes-
sor chegou ao conhecimento do 
Ministro da Educação, que soli-
citou ao seu colega do Ministério 
da Guerra, Marechal Henrique 
Teixeira Lott, que disponibilizas-
se o Major Hermógenes para “re-
presentar o Exército na Comissão 
de Planejamento das Atividades 
Sociais e Cívicas na Escola Secun-
dária”, no que foi atendido.

Maria Isaura, mãe de Hermógenes, segura o bisneto Manoca Barreto (músico e 
professor da UFRN que faleceu em 2013) para ser beijado pelo irmão Xisto Tiago

Casamento com Maria, 1979

Recortes da vida militar de Hermógenes

“Tio Cazuza” com as sobrinhas Átala e Ada
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E o ioga? Continuou integrando o cotidia-
no de Hermógenes, que inclusive passou a 
dar aulas dessa atividade na garagem da pró-
pria residência e a mergulhar na compreen-
são científica dessa conjunção de exercícios 
com meditação. Tanto que em 1960 lançou 
o livro “Autoperfeição com Hata Yoga”, con-
siderado o pioneiro nessa área e consoli-
dando nacionalmente o nome do autor. Por 
estímulo e com o auxílio de amigos, resolveu 
expandir os seus ensinamentos para uma 
academia que instalou na Rua Uruguaiana, 
118, 12º andar, centro do Rio. Dentre esses 
colaboradores estava o seu antigo compa-
nheiro de bancos escolares no Atheneu, o 
engenheiro Luís Noya Volfzon, que havia se 
tornando um grande empreendedor imobi-
liário na capital carioca.

Após deixar o Exército, dedicou-se com 
afinco à divulgação do ioga, com a publica-
ção de mais de quarenta livros, a maioria 
com larga tiragem no Brasil e no exterior. 

Ainda quando frequentava a Escola Mi-
litar, casou com Ione Maria, com quem teve 
duas filhas: Ana Lúcia e Ana Cristina. Já viú-
vo, em 1979 contraiu matrimônio em ceri-
mônia perante a Igreja Ortodoxa Grega com 
a bailarina clássica Maria Bicalho, que tam-
bém fez grande sucesso no Cassino da Urca, 
apontada como uma das mulheres mais bo-
nita dos anos quarenta na capital federal.

Hermógenes pertenceu à Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, ocupan-
do a Cadeira 20, e integrou várias outras 
instituições científicas e culturais. Tanto 
assim que foi Doutor em Yogaterapia pelo 
World Development Parliament da Índia e 
Doutor Honoris Causa pela Open Univer-
sity for Complementary Medicine, do Sri 
Lanka, tendo recebido também a Medalha 
de Integração Nacional de Ciências da Saú-
de e o Diploma d’Onore no IX Congresso 
Internacional de Parapsicologia, Psicotrô-
nica e Psiquiatria, em Milão, 1977, além de Na Urca, Hermógenes e Maria

A bailarina clássica Maria Bicalho, segunda esposa de Hermógenes, 
em pose dos anos quarentas. Cassino da Urca

Folder do filme “Deus me livre de ser normal”, dirigido por Marcelo Buainain
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ser escolhido como o  Cidadão da 
Paz do Rio de Janeiro, em 1988, e 
ter feito jus à Medalha Tiraden-
tes, ofertada pela Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro, em 8 
de maio de 2000.

Homem de diálogo fácil e sin-
cero, não usava o muro das religi-
ões; preferia as pontes. Tanto que 
são registrados encontros seus 
com Chico Xavier,  Madre Teresa 
de Calcutá, Dalai Lama Krishna-

murti e Sai Baba.
Há sobre ele a biografia “Her-

mógenes: Vida, Yoga, Fé e Amor”, 
escrita por Vitor Caruso Júnior, e 
também foi tema de um documen-
tário, “Deus me livre de ser nor-
mal”, roteirizado e dirigido pelo fo-
tógrafo Marcelo Buainain, lançado 
em 2004, com depoimentos emo-
cionantes de personagens como 
Padre Zezinho, Divaldo Franco, 
Elba Ramalho e Leonardo Boff.

No mesmo ano da sua morte 
(2015) foi apresentado ao públi-
co o longa-metragem “Hermóge-
nes, Professor e Poeta do Yoga”, 
de Bárbara Tavares, com Marcelo 
Yuka, Jackson Antunes e Marco 
Schultz no elenco.

Está sepultado no Rio de Ja-
neiro. A Academia por ele fun-
dada atualmente é o Instituto 
Hermógenes e é dirigida pelo seu 
neto Thiago Leão.

Ao violão, cantando alegria
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Moacir de Andrade, irmão de Hermógenes, em 
cena do filme “Deus me livre de ser normal”

O mestre em 
livros e a doce 
transmissão da 
paz para Ivna, 
sobrinha-bisneta

Xisto Tiago de Medeiros Neto, procurador do trabalho e professor da UFRN. 
Sobrinho-neto de José Hermógenes

Família reunida em Natal: Moacir, Iracema, Dorinha e Hermógenes, emoldurando Maria Isaura

Isaura Andrade, em foto de 1977. Matriarca da família, que 
ajudou a educar e sustentar a família costurando roupas 
para fornecer a um turco que as comerciava na feira
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Chef-viajante

Sabrina Mahler

Um dos lugares mais 
incríveis do Mundo

parte 1

MYANMAR

Fotos: Arquivo pessoal
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Conhecemos Myanmar em 2016, 
quando viajamos 23 dias pela 
Europa, Ásia e Oceania. Foi uma 

viagem para levar João Pedro, natalen-
se, meu filho, que iria se mudar para o 
outro lado do mundo com 18 anos. Fa-
zem ideia do que eu sentia? Meu filho 
tão pequeno e inocente, ainda, tinha 
escolhido estudar na Nova Zelândia. 
Eu, que invariavelmente apoio às esco-
lhas dos filhos, fui levá-lo e dar àquele 
suporte inicial para ele começar a vida 
dele. Com o coração na mão, claro!

Nossa viagem começou com uma 
conexão na Itália de 10 horas, que 
corremos enlouquecidamente para 
ele conhecer Roma. Passamos quatro 
dias em Tokyo e partimos para Myan-
mar, via Bangkok, com a maravilhosa 
companhia Low fare Air Ásia. Chega-
mos ao meio-dia em Mandalay, onde 
encontraríamos Soe Soe, no Aeropor-
to . Nosso guia foi escolhido depois de 
muita pesquisa e pelas indicações do 
Tripadvisor. Sobre Myanmar, não ti-
nha muitas opções e informações onli-
ne, então Soe Soe foi um achadoooo!!!

A parte mais esperada da viagem 
pra mim era Myanmar. Lembro-me 
bem até hoje, quando vi pela primei-
ra vez as fotos de Bagan na página da 
Flávia Mariano...fique encantada e 
inclui na hora no nosso roteiro, que 
só cresceu...rsrsrrs. Emoção...mui-
ta emoção....juroooo...eu choro em 
cada país novo que desço e tenho a 
oportunidade de conhecer. Para mim 
é um dos maiores presentes do UNI-
VERSO...VIAJAR!

Como a viagem era muito corrida 
e na época queríamos conhecer o má-

ximo, fizemos três cidades de Myan-
mar em três dias. Começamos por 
Mandalay. O aeroporto do Mandalay é 
pequeno e muito simples. Só vimos na 
descida do vôo, após pegar as malas, 
uma mesa alta de madeira e o guarda 
da imigração checando os vistos. Tí-
nhamos impresso os vistos e estáva-
mos ansiosos nível máster ultra super. 
Gente!!! Nós estávamos em MYAN-
MAR!!! Tiramos os vistos online, mas 
pó- pandemia devemos checar atuali-
zações de visto e entrada no país .

Quando saímos estava Soe Soe e 
seu filho de braços abertos nos espe-
rando, que emoção, gente!!!!! Antes 
de sairmos do aeroporto fomos tro-
car dinheiro para pagar o guia e ter-
ms para a viagem. Não é fácil trocar 
dinheiro pelo caminho. A cotação é 
muito engraçada! 1 dólar equivale a 
1250 MMK, ou Quiate, a moeda local. 
Trocamos 100 dólares e ficamos com 
112500 MMK...hehehhehe.

Tinhamos até as 21h para conhe-
cer a cidade e embarcar de ônibus 
para Bagan, e começamos o passeio. 
Madalay é a segunda maior cidade 
de Myanmar e tem mais de 1 milhão 
de habitantes. Chegamos na Ásia de 
verdade. Lá vimos uma cidade cheia 
de templos, sem saneamento básico 
algum, muita pobreza e simplicida-
de...um jeito diferente de viver e ver 
a vida. Pessoas mais livres e donas do 
seu tempo, pessoas rezando muito. 
E muitos monges e monjas, muitas 
crianças que tiveram seus pais mor-
tos em guerras que foram para mo-
nastérios para estudar e ter alguém 
que façam por elas.
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Esperando voo em Bangkok

Chegando em Mandalay

Air asia - low fare asiática

Primeira foto em Mandalay, só templosDinheiro em Myanmar! Milhões 

Começando nossa viagem de 23 dias pela Ásia
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Fomos na baixa temporada, 
em julho, época de poucos turis-
tas. Para nós, ótimo, para eles, 
muito ruim, pois muitos vivem do 
turismo. A sensação que me deu 
foi que voltamos muitos e muitos 
anos atrás. A vontade que me deu 
foi de ficar lá e começar um turis-
mo sustentável de verdade.

Lá está tudo começando. O 
país está sendo descoberto pelo 
mundo, as cidades estão cres-
cendo...hora ideal de um plano 
consciente de crescimento, de 
turismo, de preservação. Como 
deu vontade de ficar, como chorei 
em cada lugar que fui e com cada 
pessoa que conversei. Impossível 
não se emocionar somente de 
lembrar de Myanmar e seu povo!

Nós erámos tão diferentes 
para eles, que muitas pessoas 

vieram nos pedir para tirar fo-
tos. Nós querendo tirar fotos 
com eles e eles conosco! Então 
era um troca troca imensoooo de 
fotos, risadas e conversas.

Todos em Mandalay e em 
Myanmar usam um pó vindo da 
casca de uma árvore, que serve 
de protetor solar natural. Eles 
usam o dia inteiro. Vimos o pro-
cesso de feitio, feito nas margens 
dos templos, nas portas das ca-
sas e em todos os lugares. Usa-
mos e aprovamos!!!

Nosso dia foi repleto de para-
das por lugares deslumbrantes 
no meio das cidades e lugarejos. 
Por onde você olhava via templos, 
pagodas, estátuas e monastérios. 

Fomos em vários lugares mui-
to interessantes: SHWENANDAW 
MONASTERY / MANDALAY HILL 

/ SHWE IN BIN MONASTERY / 
PAHTODAWGYI / SANDAMANI 
PAYA / KUTHODAW PAGODA / U 
PAIN BRIDGE

No meio do caminho, falei 
pera Soe Soe que estava com 
fome e queria comer algo típico, 
diferente! Ele parou numa moça 
na beira da calçada. Ela fazia 
uma panqueca de tapioca com 
ovo, ervas e pimenta que ficou na 
minha memória. Muito deliciosa! 
Quentinha!!

Gente, como é bom entrar de 
cabeça na cultura de um local, 
se permitir ao novo abre muitas 
e muitas possibilidades quem 
nem imaginávamos ser possível 
antes. Pra mim esta é uma das 
mágicas de viajar... poder estar 
aberto para o conhecimento...
para a experiência verdadeira!
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E assim foi nosso dia, indo a 
lugares lindos, suando bicas, con-
versando animadamente com 
Soe Soe e seu filho e conhecen-
do mais sobre a cultura desse 
país que até seis meses atrás da 
viagem eu nem sabia que existia, 
pelo menos não com esse nome.

Acabamos nosso tour num 
restaurante indiano no meio da 
rua. Comemos fartamente com 
nossos amigos e a promessa de 
voltar com Marcelo e Theo ficou 
gravado em meu coração. Marce-
lo precisa vir a Myanmar, isso eu 

tinha certezaaa e continuo tendo.
As ruas de Mandalay eram na 

maior parte de terra ou paralele-
pípedos, alguns poucos asfaltos 
espalhados por grandes avenidas 
e em volta do Palácio de Mandalay.

E a rodoviária de Mandalay é 
um lugar à parte, toda de terra, 
sem qualquer sinalização, ônibus 
e os carros ficam parados lado a 
lado. Se você olhar por olhar, ve-
rás sujeira, comida jogada pela 
rua, lixo, pessoas se trocando ali 
mesmo, pessoas tomando o ba-
nho, enfim, de tudo ali na frente 

de todos, sem qualquer higiene.
É ai que falo a vocês e repito: 

dá vontade de ficar lá, ajudar es-
sas pessoas a fazer um mundo 
melhor. Mas, o que é melhor, né? 
Eu pensei muito em fazer um 
turismo sustentável, conscien-
te, fazer as coisas começarem lá 
diferente do que aconteceu no 
Brasil, fazer organizado, pen-
sando no povo, nas pessoas, na 
natureza, na cultura do país. A 
simplicidade e a religiosidade 
desse povo marcará para sempre 
nossas almas.
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Rota
Ficamos ainda uns 30 mi-

nutos esperando nosso ônibus. 
Embarcamos rumo à tão sonha-
da, esperada e idealizada Bagan. 
Entramos no ônibus às 21h e 
nossa previsão é de chagada às 
02h/03h da manhã em Bagan. 
Pessoal, considero esse trajeto 
de ônibus uma das grandes ex-
periências dessa viagem. Birma-
neses e alguns poucos turistas 
como nós se chacoalhavam den-
tro do ônibus por estradas reple-
tas de buracos. Muito solavan-
co...kkkk. João capotou e lá pela 
1h da manhã o ônibus parou... 
hehehehe, mandaram a gente 
descer. Acordei João de sopetão, 
pois ele estava arriadoooo...

Descemos, pessoal, igual nos 
filmes, no meio do nada, numa 
estrada sem construções, sem si-
nalização, nem nada. Estávamos 
no meio de Myanmar à 1h da ma-
nhã... e eu sentia uma plenitude 
indescritível!

O pessoal do ônibus não fa-
lava inglês e somente repetia 
Bagan, Bagan. Ficamos ali...e eis 
que surge outro micro-ônibus e 
nos colocaram dentro. Falamos 
o nome do hotel...e fomos. Leva-
ram todos a suas casa, seus ho-
téis ou pontos que queriam Mui-
to legal! Ficamos em Old Bagan 
e nos deixaram na portinha do 
hotel!! Inacreditável!!!

Nosso hotel era um luxo só! 
Em Myanmar os hotéis são bara-
tos, devido a diferença de moeda 
e também à época do ano que fo-
mos. Então ficamos no nosso me-

lhor hotel da viagem, sem dúvida 
- http://thiripyitsaya-resort.com/

Nós chagamos às 2h da ma-
nhã no hotel e nossa reserva era 
de dois dias. Eu sabia que che-
garíamos mortos de cansados e 
não quis economizar. Já caímos 
para o quarto, lindo, chic, com 
cafeteria e tudo, um luxo para 
nós que estávamos com orça-
mento apertadoooo.

Já tínhamos lido sobre as bi-
cicletas elétricas e como ver o 
nascer do sol era algo imperdí-
vel, então vamos, né? Reserva-
mos duas bicicletas para as 5h 
da manhã, Isso mesmo, gente, 
dormiríamos apenas 2 horas e já 
partiríamos, não podíamos per-
der tempo dormindo não!

Nosso plano era acordar às 

5h, pegar as bicicletas, ver o nas-
cer do sol e voltar para o hotel e 
tomar café da manhã, e depois 
sair novamente e tentar conhe-
cer o máximo possível!! Tínha-
mos mais de dois mil templos 
para conhecer em 24 horas!!

Assim acabou nosso dia...nos-
so primeiro em Myanmar. Mais 
um sonho realizado. OBRIGADA, 
MEU DEUS!!!!

Tomamos um banhão! Ima-
gina, estávamos há mais de 20 
horas sob um calor de 50 graus, 
precisávamos de um banho ur-
genteeeeee.

Mês que vem tudo sobre Bagan!
Acompanhe mais sobre desti-

nos e lugares incríveis no Insta-
gram @sabrinanasnuvens.
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Nas redes sociais você já 
deve ter se deparado com 
essa imagem. Em tempos 

que cozinhar não é mais sinôni-
mo apenas de agradar o paladar, 
mas também de criar e apresen-
tar receitas bonitas, que abrem o 
apetite assim que chegam à mesa 
– ou aparecem na foto –, elas fa-
zem o maior sucesso e desde de-
zembro estão ganhando o cora-
ção dos natalenses, sedentos por 
novidades. 

Surgida no ano de 1943, em 
Chicago, nos Estados Unidos, essa 
pizza – chamada Deep Dish - foi 
ganhando mais e mais atributos 

gastronômicos através dos tem-
pos: uma pizza inacreditavelmen-
te alta, camadas abundantes de 
queijo dentro da massa assada, 
como diz o nome, numa panela 
funda de aço. Cara de torta, sabor 
intenso de pizza. 

A invenção chegou ao Brasil e no 
Nordeste foi no Recife, capital per-
nambucana, a sua estreia. Por lá, os 
irmãos Fernando e Otávio Bandeira 
de Melo foram os pioneiros em tra-
zer a iguaria, no ano de 2016, para 
o seu restaurante, a Forneria 1121, 
nome famoso para quem aprecia as 
delícias da culinária italiana tradi-
cional aliada à inovação. 

De nápolis
 para Natal

DEEP DISH

cara de 
torta, 

sabor de 
pizza

Por Por Ulysses Freite
Fotos: Rogério Vital/

Revista Deguste
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A delícia foi descoberta por 
eles quando residiam em Iowa 
(EUA). Suas versões competem 
em qualidade com as originais 
feitas na própria cidade de Chi-
cago. A pizza consiste de uma 
massa mais volumosa que a con-
vencional, de borda alta e farto 
recheio. No final de 2020, Natal, 
capital do Rio Grande do Norte, 
ganhou uma unidade do restau-
rante e os potiguares puderam 
ver de perto e se deliciar com a 
famosa Deep Dish. A Forneria 
1121 abriu suas portas no cora-
ção gastronômico de Ponta Ne-
gra, na Av. Praia de Ponta Negra. 

É, mas além dessa famosa, o 
cardápio traz uma cozinha ítalo-
-americana e diversos estilos de 
pizza (napolitana - de farinha ita-
liana 00 e longa fermentação) e 
uma Fatia Gigante de Camarão. E 
o leque se abre com muitos pra-
tos exclusivos, como Camarão La 
Fonduta, Massa no Grana Padano, 
Dueto de Mignon, seus famosos 

Pães de Alho americanos cheios 
de queijo, Provoleta Fries, cervejas 
diversas (inclusive uma própria, 
chamada 1121 Invasion Lager, 
fabricada em colaboração com a 
cervejaria pernambucana Ekaut), 
vinhos selecionados, drinques ex-
clusivos. E muito mais. 

Tudo altamente “Instagrama-
vel” e de encher os olhos e bocas. 
Um ambiente confortável, com 
150 lugares distribuídos em sa-

lão interno climatizado, decks 
externos e jardim interno. Proje-
to do arquiteto Romero Duarte, 
acrescido de belas colagens da 
artista plástica Lua, que com-
põem uma espécie de galeria 
incorporada ao prédio. Em tem-
pos de pandemia, para pedir no 
conforto e segurança de casa tem 
o delivery próprio no WhatsApp 
(84 2030-6746) e iFood. O insta-
gram é o @forneria1121.
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Jornalista

Eliade Pimentel
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A MAGIA
COZINHA AFETIVA

sabores

Sempre que faço carne moída, 
lembro da minha irmã Eliete, 
que partiu recentemente. Eu 

era bem pequena e fui guiada por 
ela em meus primeiros passos na 
cozinha. Na primeira vez que eu 
fiz, lembro que depois de pronta 
ela experimentou, fez uma cara 
não muito boa e em seguida amas-
sou um dente de alho no pilão, 
depois o refogou numa frigideira 
com um tiquinho de óleo, jogou 
sobre a carne e disse: o que dá 
gosto é o alho e a cebola bem refo-
gadinhos. Naquele momento, não 
só aprendi a fazer a carne, como 
também a salvar qualquer prato 
salgado que ficasse meio sem gra-
ça. Tasca alho frito que dá certo!

Esses dias, comentei isso com 
minha sobrinha mais velha e ela 
disse da coincidência de ter feito 
esse prato no período em que sua 
mãe estava internada. “Lara não 
sabia fazer a carne de mainha e 

eu a ensinei”, disse-me. Parecia a 
providência divina confortando 
aquelas moças de que elas não 
mais teriam a sua mestre-cuca-
-mor para ensinar. Quando me 
referi aos refogados, Raíra riu e 
respondeu: “sei muito bem o que 
é isso”. Ela, que é também é chef 
de cozinha feito a mãe, referia-se 
ao capricho e ao perfeccionismo 
de sua genitora. Achei tudo mui-
to lindo, pois o destino brincou 
com nossos sentimentos através 
de um prato tão tradicional. 

A carne moída refogadinha é 
versátil para tantas coisas, desde 
o cachorro-quente das festinhas, 
ao clássico recheio para pastel. 
Acrescida de molho de tomate, 
aquece o prato do almoço ou do 
jantar e se transforma no maravi-
lhoso macarrão à bolonhesa. De-
pois da conversa com a sobrinha, 
fiquei matutando sobre o quanto 
as memórias afetivas gastronô-

micas delineiam nosso jeito de 
ser e podem afetar positivamen-
te a nossa vida profissional. Nas 
mãos da minha querida e finada 
irmã, que junto ao marido Nil-
son construiu um dos melhores 
buffets do Rio Grande do Norte, 
não só a carne moída, mas tantos 
outros pratos representativos da 
história dela ganharam a sofisti-
cação que uma festa merece.  

É o caso do escondidinho de 
macaxeira, das tarteletes que in-
ventávamos na adolescência, da 
quiche que aprendemos em re-
vistas e as adaptamos cada qual 
ao nosso jeito, dos empadões de 
frango, do bolo de chocolate com 
brigadeiro e granulado, do bolo 
de macaxeira, e de tantas outras 
delícias que foram sendo incor-
poradas ao seu cardápio, como 
as saladas de folhas, os gratina-
dos de bacalhau, o vatapá ser-
vido na quenga de coco e os tão 

Ganha força e mercado a chamada “cozinha afetiva”, 
ou “comfort food”. Saiba mais sobre esse retorno 
aos sabores que marcaram fases da vida com as 

memórias da jornalista Eliade Pimentel

•  Memórias de sabor  •
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ricos pratos à base de frutos do 
mar. Quem não gosta de cama-
rão, de lagosta, de mexilhões, lu-
las e polvos?

E quando falei da afetividade 
que emana da cozinha, minha so-
brinha lembrou do cuscuz com 
leite e ovo, que ela comia na casa 
de sua avó paterna D. Edeni. Na 
sua infância, era o melhor de to-
dos os jantares. Talvez até hoje 
ela o faça e conte essa história 
para sua filhinha. E assim, todos 
nós somos feitos de memórias 
afetivas gastronômicas. Algumas 
boas, outras nem tanto: minha 
irmã mais nova, Elilde, sempre foi 

meio enjoada para comer e um 
dia ela fez uma declaração bom-
bástica: eu não gosto de cozido. 
Como assim, mas você comia! 

Quando todos os queixos ca-
ídos ao redor da mesa voltaram 
aos seus devidos lugares, ela se 
explicou: quando a mãe fazia 
aquele panelão de cozido, lotado 
de legumes e verduras, não havia 
outra opção a não ser comer. No 
nosso tempo, meu povo, não ti-
nha a opção de “faz um miojinho” 
para a criança que não gosta dis-
so ou daquilo. Nós matávamos 
a fome com o que era servido, 
gostando ou não do prato. Vou 

nem dizer as vezes em que comi 
fígado acebolado. Não vou dizer 
que tenho trauma, mas se é para 
dizer não, hoje eu digo: passo. 

E nessa de cozinha afetiva, 
costumo usar também os ensi-
namentos de D. Mis, mãe de duas 
amigas e um amigo, e eventual 
avó postiça de Alice. Ela me en-
sinou a colocar folha de louro e 
azeitonas picadas na carne moí-
da, pequenos truques que agre-
gam um sabor incrível ao que 
já era maravilhoso, e também 
me disse que coloca pedaços de 
jerimum (ou abóbora) no início 
do cozimento da sopa de carne, 

Escondiddinho 
de macaxeira
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porque o vegetal cozinha rapida-
mente e vai engrossando o caldo. 
Ah, e por falar em sopas, jamais 
me esquecerei das sopas de legu-
mes que minha amiga Elis Araújo 
fazia para sua avó. Vez por outra 
eu ia para sua casa, geralmente 
fim de tarde, e pegava carona no 
jantar daquela senhorinha tão 
bem tratada pela neta. 

Hoje em dia, as pessoas têm 
sido diagnosticadas com mais 
frequência com intolerâncias ali-
mentares ou alergias, mas as co-
midas afetivas continuam tendo 
seu lugar de destaque, mesmo em 
receitas adaptadas, sem glúten, 
sem lactose, mas elaboradas com 
muito afeto. Na minha cozinha, 
por exemplo, tenho diversas re-
ceitas de bolo de banana com ca-
nela, e a maioria das pessoas que 
comem qualquer que seja a edi-
ção do meu bolo lembra de casa, 
da mãe, da vó, da tia, da vizinha. 

Esse é um tema que rende 
livros e sempre será recorrente 
em minhas crônicas. Vou encer-
rar lembrando um fato curioso 
que a cada dia tenho mais certe-
za, sobre a semelhança de nossa 
comida afetiva com a de outros 
países. Na maioria das vezes, a 
gente não tem nem ideia da si-
milaridade, como foi o caso da 
primeira vez em que viajei a 
São Paulo e fiquei enlouquecida 
quando vi o quiosque de Donuts, 
na rodoviária do Tietê. Se por 
um lado fiquei meio frustrada 
porque tinha gosto de sonho de 
padaria, por outro fiquei feliz 
porque percebi que era algo tão 
acessível em qualquer esquina 

do meu país.
Outra coisa foi quando tentei 

reproduzir aquela famosa pan-
queca que a gente vê nos filmes, 
que compõe o tradicional ame-
rican liferel. Segui à risca uma 
receita e quase morri de rir sozi-
nha, quando me toquei que pare-
cia um chapéu de couro, aqueles 
bolinhos achatados de farinha de 
trigo, feitos pelas donas de casa 

do Nordeste quando lhes falta 
opção para o lanche das crian-
ças. As melhores coisas da vida 
realmente são as mais simples, 
como é o caso das comidinhas de 
casa. Quando eu bato leite com 
chocolate e gelo no liquidifica-
dor, como minha mãe fazia, pare-
ce que volto automaticamente ao 
meu tempo de criança. Ô sauda-
de que bate! 

Bolo de banana
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Curioso
inquieto

Erich Rodrigues
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A   história do empresário Erich 
Rodrigues como empreende-
dor se confunde um pouco 

com a da internet no país. A cons-
trução da empresa que busca ex-
celência dos serviços também traz 
muito do perfil do CEO da Interjato 
Soluções, que se define como um 
“curioso inquieto”.

Tudo começou em 1995: “Na 
época, aos 22 anos, eu já estava 
em busca de ultrapassar os limites 
do próprio computador e o que ti-
nha disponível para conexão era o 
serviço Renpac da Embratel. Como 
era um acesso muito limitado a con-
teúdo, a única saída era pagar US$ 
5,00 por minuto e conectar aos ser-
vidores da universidade da Califór-
nia para consultas muito básicas. 
Quando eu vi aquilo, fiquei maravi-
lhado. Lembro que pensei: é o futu-
ro”, relata Erich. Por ter o serviço da 
Embratel, o na época estudante de 
engenharia civil foi convidado a fa-
zer parte de um pequeno grupo que 
participou de um piloto da Internet 
no Brasil, uma conexão discada com 
velocidade de 14.4 kbps.

A curiosidade e a busca por so-
luções têm raízes familiares. “Meu 
avô João Rodrigues exercia a pro-
fissão de dentista e sempre gostou 
de buscar soluções”, conta. “Imagine 
que na década de 1960 ele tinha um 
portão que abria sozinho. As pesso-
as ficavam esperando ele chegar em 
casa para ver. Ele tinha uma corren-
te pendurada na frente do carro que 
encostava numa placa na calçada. 
Ele apertava e o portão abria, ima-
gine isso na época”. Essa foi uma das 
soluções implementadas pelo avô, 
mas não foi a única. “As televisões 

na época não tinham controle re-
moto. Onde ele morava, no Alecrim, 
passavam muitos ônibus. O que ele 
fez: a TV tinha uma saída adaptada 
que vinha por cima e ele ao lado do 
sofá colocou uma caixa de som com 
volume, que ele regulava, aumen-
tando ou baixando de acordo com o 
que assistia. Então acredito que ine-
vitavelmente fui muito influenciado 
por ele, por gostar de tecnologia”.

Antes de ser Interjato Soluções, a 
aposta de Erich como empreendedor 
foi com a SummerNET. Fundada em 
outubro de 1995, período em que a 
internet era discada, a empresa co-
meçou com oito linhas telefônicas. 
Com o surgimento dos provedores 
discados nacionais e ideias de pro-
vedores gratuitos, fechou contrato 
de franquia com a Matrix Internet. A 
partir de 2003 Erich seguiu em fren-
te, oficializando a marca Interjato, 
que é mantida até hoje. A empresa 
em 2021 chega a maioridade com a 
preocupação em oferecer qualidade 
do serviço como diferencial: “Isso 
sempre fez parte do propósito”, re-
lata o empresário, que participou do 
primeiro curso Empretec oferecido 
pelo Sebrae/RN. Em 2005, a Inter-
jato participou do Prêmio SEBRAE 
de Excelência e alcançou o reconhe-
cimento na categoria Serviços. Dois 
anos depois, conquistou novamente 
o Prêmio SEBRAE, alinhado com os 
critérios da Fundação para o Nacio-
nal da Qualidade® (FNQ) e realizado 
conjuntamente com o MBC – Movi-
mento Brasil Competitivo. A partir 
daí a empresa começou a fazer uso 
de análises de boas práticas aplica-
das em empresas nacionais, seguin-
do critérios da FNQ.

25 anos 
depois de 

empreender 
a primeira 
vez, Erich 

Rodrigues 
continua 
a buscar 
soluções
Por Cristina Vidal

Fotos: Cícero Oliveira
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Companheirismo
Na vida pessoal, o companhei-

rismo e parceria com a esposa 
Iara Pinheiro vem antes mesmo 
da internet e da Interjato. Juntos 
desde 1993, Iara acompanhou 
tudo desde o início, relata Erich: 
“No primeiro evento ela estava 
lá do meu lado e ao longo destes 
mais de 25 anos eu sempre pude 
contar com o apoio, pude divi-
dir preocupações e alegrias. Iara 
sempre contribuiu, refletia junto 
comigo diante das dificuldades, 

sem interferir, e isso é muito bom. 
Estamos juntos há tanto tempo 
que quando me dei conta, já vivi 
mais com ela do que sem”, brinca. 

Pai de Sofia (16) e Pedro (15), 
Erich se considera “muito famí-
lia” e conta que quando os filhos 
nasceram, apesar de ter uma ro-
tina de trabalho com muitos com-
promissos, sempre se organizou 
para participar das atividades 
cotidianas. “Eu bloqueava a agen-
da profissional para poder estar 

com eles, priorizava e priorizo 
isso até hoje. Até mesmo nos mo-
mentos de lazer, se temos outra 
programação ou a opção de estar 
nós quatro para assistir um filme, 
a gente acaba ficando juntos mes-
mo e isso é muito bacana. Sempre 
busquei equilibrar vida pessoal 
e profissional, não queria chegar 
em um ponto da vida com uma 
carreira bem-sucedida e não ter 
aproveitado o tempo com a famí-
lia e para mim também”, pondera.

Ainda com o Sebrae, a Inter-
jato participou do FGA (Ferra-
mentas de Gestão Avançadas) 
para aperfeiçoar as estratégias 
e processos, o que contribuiu 
para o posicionamento com-
petitivo e determinar como fa-
tores chaves de sucesso a dis-
ponibilidade do serviço com 
qualidade; capacidade de inves-
timento; atendimento e suporte 
eficiente 24 horas por dia, to-

dos os 365 dias do ano. A con-
quista mais recente nesse sen-
tido é a ISO 20000 por Suporte 
e Monitoramento de Serviços 
da Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC). A ISO é 
uma norma técnica que define 
uma série de requisitos obriga-
tórios baseados em um conjun-
to de boas práticas para que as 
empresas executem uma gestão 
dos serviços de TI de qualidade. 

A certificação conquistada pela 
Interjato Soluções em 2020 é 
motivo de orgulho para o CEO: 
“São vários símbolos. Sempre 
primamos pelo melhor atendi-
mento para nossos clientes e 
para isso é preciso ter método, 
acompanhamento, indicadores. 
Essa certificação está muito ali-
nhada com todos esses esforços 
que já fazemos ao longo da his-
tória da Interjato”.
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De volta
Voltando à trajetória nos ne-

gócios, outra mudança importan-
te na empresa aconteceu em maio 
de 2008. Na época, a Interjato ti-
nha mais de dez mil clientes e por 
uma política de mercado vendeu 
sua base e assinantes para a Cabo 
Telecom. Isso fez a Interjato se re-
posicionar com foco nas deman-
das estaduais e serviços de inter-
net para empresas em geral e do 
ramo de energia eólica, atividade 
crescente no Rio Grande do Norte 
que demanda conectividade com 
alta disponibilidade.

Na época do Plano Nacional de 
Banda Larga, a Interjato passou a 

fazer parte da Abrint (Associação 
Brasileira de Provedores de Inter-
net e Telecomunicações), entida-
de que Erich presidiu de 2015 a 
2017. “Como sempre fui de atuar 
em grupo, me envolvi muito com 
a Abrint. Contribui fazendo plani-
lhas para apresentar ao governo; 
o antigo e novo estatuto; e, princi-
palmente, apresentar na época o 
setor à Anatel, ao Congresso e ao 
Poder Executivo”, relembra.

Ainda em 2017, o empresário 
foi escolhido pela Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel) membro do Comitê de De-
fesa dos Usuários dos Serviços 

de Telecomunicações (CDUST), 
um órgão interno da Anatel que 
tem como finalidade assessorar 
e subsidiar o Conselho Diretor 
da agência, propondo melhorias 
para suas atividades regulató-
rias e em assuntos relaciona-
dos à defesa e à proteção dos 
direitos dos usuários de teleco-
municações. “Para mim foi uma 
satisfação enorme ser potiguar e 
poder representar o grande nú-
mero de empresas responsáveis 
por levar conectividade para 
diversos lugares do país em um 
comitê voltado exatamente para 
defesa do usuário”. 
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Auxílio em tempos pandêmicos
Com o reposicionamento da 

atuação de mercado da Interjato, 
o foco continua a ser atender em-
presas e as necessidades do po-
der público por prestadores ex-
perientes e de qualidade. A partir 
de 2016, dentro da estratégia de 
diversificar e atuar com serviços 
correlatos à conectividade, a In-
terjato passou a atender deman-
das de videomonitoramento inte-
ligente, com sistema de câmeras 
24 horas por dia. Isso contribui 
para a segurança, pois tudo é 
acompanhado em uma sala com 
sistema de armazenamento pró-
prio e interligado ao Centro Inte-
grado de Operações em Seguran-
ça Pública (Ciosp) do RN. 

O videomonitoramento inte-
ligente também é uma solução 

que tem auxiliado bastante nes-
te período de pandemia. Através 
da tecnologia, câmeras térmicas 
detectam com alta precisão a 
temperatura, fazem o reconhe-
cimento facial e alertam em caso 
de ausência de máscara de pro-
teção. “Podem ser verificadas até 
30 pessoas ao mesmo tempo, um 
grande aliado nos locais de gran-
de circulação”, detalha o CEO.

Neste lado empreendedor, Eri-
ch acredita que os pais também 
tiveram influência importante no 
perfil do diretor-executivo: “Meu 
pai Francisco Rodrigues é enge-
nheiro, foi funcionário da Caern. 
Ele comprou um sítio em Pium 
para lazer e se empolgou com a 
fruticultura, deixou o emprego pú-
blico para se dedicar a isso. Lembro 

que as pessoas achavam que ele es-
tava fazendo uma loucura”. Erich 
sempre acompanhou o pai, que o 
incentivava a conhecer o negócio, 
fazer planilhas de rendimento. “Ele 
entendia bem do negócio porque 
ele mesmo havia experimentado 
fazer todas as funções. Nisso acho 
que sou um pouco diferente, acho 
que meu papel é o de delegar, con-
fiar e acreditar na equipe”.

Inspirar pessoas faz parte do 
que Erich Rodrigues define como 
propósito de vida. E isso também 
se aplica aos negócios. Num ano 
tão difícil como o de 2020 para as 
empresas, a Interjato implemen-
tou uma modalidade para moti-
var e reconhecer o trabalho dos 
colaboradores: a PLR, ou Partici-
pação nos Lucros ou Resultados. 



35 fevereiro/março 2021

Em fevereiro, 10% dos lucros da 
empresa no segundo semestre do 
ano passado foram partilhados. 
O modelo de remuneração tem 
como objetivo alinhar as estraté-
gias da empresa às aspirações de 
seus funcionários. “Quando fala-
mos de pessoas e dos nossos co-
laboradores, temos estratégias de 
seleção, qualificação e retenção 
dos nossos profissionais e nisso 
a PLR encaixa muito bem, porque 
passa a mensagem de pertencer 
e fazer parte de algo maior, não 
só com um propósito maior, mas 
também que os resultados oriun-
dos dos esforços são comparti-
lhados”. É também uma estratégia 
de diferenciação. “Precisamos de 
pessoas diferenciadas, a PLR vem 
muito bem no sentido da motiva-
ção e também naturalmente da 
retenção de talentos para fazer-
mos as entregas acima da média 
aos nossos clientes”, destaca.

À mãe, a médica pediatra Rosá-
rio Matos Rodrigues, Erich atribui 
a inovação, a gostar de estar entre 
as pessoas, de colaborar e inspirar 
a coletividade. “Eu fui do Centro 
Cívico da Escola (Colégio das Ne-
ves), na UFRN refundei o Centro 
Acadêmico de Engenharia Civil, 
fui representante dos estudantes 
no Consepe, também na Univer-
sidade. Acho muito interessante e 
gosto disso, de trabalhar conquis-
tando as pessoas, alinhar para tra-
balharem em torno de uma causa”.

Essa característica também 
se reflete no campo profissional. 
Foi através de Erich que a Junior 
Achievement, uma organização 
global sem fins lucrativos para 

jovens que iniciou as atividades 
na capital potiguar em 2007. “A 
Junior Achievement leva a cul-
tura empreendedora aos jovens 
no mundo inteiro. Somos mante-
nedores há mais de uma década 
por acreditar na causa. Tenho or-
gulho de fazer parte, já atingimos 
90 mil jovens que passaram por 
nossos programas. Esse compro-

misso impacta em muitas vidas e 
isso tem resultados lá na frente. 
Já tive oportunidade de encon-
trar pessoas que disseram que a 
JA mudou a vida delas. Estamos 
na fase de encontros: quem pas-
sou pelo curso e volta para ser 
voluntario. É retroalimentador. 
Uma cadeia do bem e isso é mui-
to gratificante”, relata.
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Mestre-cuca

Futuro ao alcance
Se na vida profissional a curio-

sidade sempre levou Erich a buscar 
conhecimento através de cursos e 
aperfeiçoamentos técnicos, isso tam-
bém reflete no lado pessoal através 
do interesse pela gastronomia. “Es-
tou longe de ser um bom cozinheiro, 
muito menos um chef, mas algo que 
sempre me dá satisfação e gosto de 
incluir mesmo nessa correria do dia 
a dia é cozinhar. A comida também 
aguça essa curiosidade e me levou 
a fazer cursos, reunir uma turma de 
amigos para aprender receitas com 
grandes chefs da gastronomia local. 
Costumo brincar que meus amigos 
são cobaias nessa área e eles tam-
bém se divertem, dizem que estão 
dispostos a ser cobaias das minhas 
experiências culinárias”.

Quase 26 anos depois do 
primeiro contato com a in-
ternet, quando esta já é uma 
realidade presente na vida 
de pessoas e empresas, Eri-
ch Rodrigues reflete sobre 
o que está por vir para a In-
terjato Soluções: “Queremos 
fomentar, atrair talentos e 
parceiros, continuar a ser 
uma empresa inovadora, 
uma empresa que traz solu-
ções de acordo com a neces-
sidade do cliente e que pen-
sa o futuro também. Vamos 
começar a construção aqui 
de uma área de 75m2 para 

ser exclusiva de inovação, 
podendo inclusive incubar 
empresas e startups. Pre-
tendemos continuar desen-
volvendo novas soluções no 
campo de IoT (Internet das 
Coisas), cidades digitais e 
participação forte na nova 
economia digital”. 

Ao que parece, se num 
passado não muito distante 
a rede mundial de computa-
dores trazia inúmeras possi-
bilidades, no presente e para 
o futuro todas essas oportu-
nidades ainda não podem ser 
dimensionadas.
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Karenina Hentz da Cunha Lima
Arquiteta e Urbanista, pesquisadora, 
amante da natureza e dos projetos 
sustentáveis

A Arte de Morar Frente
à Nova Normalidade

Nunca antes, em nossa História Con-
temporânea, fomos tão direcionados 
a nos voltar aos nossos espaços inte-

riores. As janelas, frente aos isolamentos, se 
tornaram as novas portas para enxergarmos 
o exterior e os horizontes de esperanças 
para a construção de uma nova realidade. 
Mas desde a década de 80, que a poetisa Ce-
cília Meireles atentava para a importância 
das janelas que se abriam para diversas e 
novas paisagens: “Houve um tempo em que a 
minha janela se abria para um chalé / Houve 
um tempo em que a minha janela dava para 
um canal / Houve um tempo em que minha 
janela se abria para um terreiro, onde uma 
vasta mangueira alargava sua copa redonda 
/ Houve um tempo em que a minha janela se 
abria sobre uma cidade que parecia feita de 
giz / Perto da janela havia um pequeno jar-
dim seco / E eu olhava para as plantas, para 
as gotas de água que caíam (...) e meu cora-
ção ficava completamente feliz / Mas, quan-
do falo dessas pequenas felicidades certas, 
que estão diante de cada janela, uns dizem 
que essas coisas não existem, outros que só 
existem diante das minhas janelas e outros, 
finalmente, que é preciso aprender a olhar, 
para poder vê-las assim.” 

Reservadas as licenças poéticas, no que 
tange a Arquitetura, no redescobrir do mo-
rar envolto em um contexto pandêmico, nos 
deparamos com novas adaptações e estilos 
de vida direcionados ao isolamento social 
e ao “Fique em Casa”. Esta casa, - este lar - 
na qual devemos ficar, não é mais o mesmo 
espaço que outrora conhecíamos. Ela agora 
direciona um olhar muito mais atento e inti-

mista, necessitando, cada vez mais, de acon-
chego, conforto e cuidados específicos com a 
higiene, por exemplo. 

A partir da concepção primordial de re-
duzir a propagação do vírus, a ventilação 
desempenha um papel crucial, visto que 
em lugares fechados é mais provável que 
se concentrem partículas em suspenção e 
que elas sejam inaladas. Neste sentido, tor-
na-se imperativo pensar em espaços bem 
arejados, com janelas projetadas para que 
se ocorra uma ventilação cruzada. Aliado 
a isso, é sabido que os raios ultra violetas 
tem um certo impacto contra a Covid-19, 
que pode ser enfraquecida com elevação da 
temperatura. Estes cuidados repousam na 
relevância da iluminação e incidência so-
lar apropriadas para cada ambiente. Como 
bem ensina o poeta da vida, Diogenes da 
Cunha Lima: “Deixa o sol entrar / Na tua 
morada / Que o sol vai deixar / Tua casa en-
cantada: / A vida encantada.” 

Tendo em vista estes primeiros aspectos, 
podemos elencar os ambientes dos lares que 
sofreram os principais impactos e que pe-
dem, cada vez mais, maiores adaptações: em 
primeiro lugar, o hall de cada pavimento em 
um prédio, no qual foi necessária a retirada 
de tapetes e adornos, para que a sanitização 
pudesse ser realizada com maior frequência 
e evitasse maiores riscos à propagação do 
vírus. Estes objetos foram então substituí-
dos por dispenser de álcool gel, pinturas e 
novas texturas nas paredes, espelhos, ilumi-
nação mais elaborada e espaços indicados à 
uma menor permanência de pessoas. Luga-
res não menos, todavia, agradáveis. 

Arquivo Pessoal
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A nossa entrada, o nosso hall, passou a se 
dar no interior destas habitações, contando 
com bancos de apoio, cabides, prateleiras 
e estantes abrigando álcool em gel, e sendo 
local de parada obrigatória e de armaze-
namento de objetos como calçados, bolsas, 
acessórios e objetos que podemos trazer da 
rua e que precisam ser higienizados antes de 
adentrarem mais fundo à casa. Nesse mesmo 
ínterim, também é preciso pensar a respeito 
da entrada das compras através das áreas de 
serviço. Esses pacotes precisam ser higie-
nizados desde a sua entrada até o descarte 
devido do lixo. Por outro lado, o lavabo que 
antes só era lembrando quando havia visitas, 
passa a ser muito mais utilizado, uma vez que 
quando as pessoas chegam em casa, realizam 
lá a primeira higienização, com as constantes 
lavagens das mãos. 

O nosso lazer tornou-se reduzido às prá-
ticas caseiras, necessitando de espaços mais 
lúdicos e agradáveis ao convívio das famílias, 
como a cozinha, a sala de estar e a varanda. 
As famílias passaram a cozinhar juntas, a 
brincar mais com as crianças na sala de estar 
e a desenvolver novos hobbies nas varandas, 
tais como a jardinagem e as hortas urbanas. 
Ateliês para o desenvolvimento de trabalhos 

manuais, bibliotecas com maiores acervos de 
livros e espaços multifuncionais de entreteni-
mento e tecnologia também ganharam desta-
que e converteram-se em prioridades. 

O Home Office configurou-se fundamental 
para a manutenção de toda essa estrutura, 
exigindo locais mais adequados para o exer-
cício das atividades profissionais, reuniões e 
horários de expediente, tendo, muitas vezes, 
o olhar mais atencioso no momento da am-
bientação, uma vez que será o novo espaço a 
ser exposto em ambientes de trabalho. 

As aulas remotas, por sua vez, também 
exigem espaços de tranquilidade e conforto 
para que as crianças possam acompanharem 
suas rotinas diárias de estudo e realizarem 
as atividades escolares em ambientes, que 
podem ser tanto o destinado ao home offi-
ce, quanto os espaços específicos situados 
em seus próprios quartos, mas que agora se 
transformam também para este propósito. 

Por fim, discordando um pouco de Tolstói, 
todas as famílias felizes se parecem, mas elas 
são felizes cada qual à sua maneira, identida-
de e modo de viver. E a arquitetura vem ex-
pressar esta nova forma de viver e conviver 
e de pertencer de uma maneira totalmente 
inédita a um lar.  
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